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RESUMO 

 
No cultivo do algodoeiro, a qualidade do solo é primordial e a sua correção fundamental para 
garantir altas produtividades da cultura. O objetivo do trabalho foi avaliar o efeito da aplicação 
dos corretivos de acidez nos atributos químicos do solo, na matéria orgânica e na produtividade 
do algodoeiro em sistema de plantio direto e convencional. O experimento foi desenvolvido na 
Agrícola Xingu, no município de Unaí-MG, onde foram coletadas amostras de solos 
estratificadas nas profundidades de 0-5; 5-10; 10-15 e 15-20 cm para: determinação dos 
nutrientes fósforo (P), potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg), cobre (Cu), ferro (Fe), 
manganês (Mn), zinco (Zn) e boro (B); o fracionamento da matéria orgânica (ácido húmico, 
ácido fúlvico e humina) para estimativa do carbono orgânico total (COT) e das frações húmicas 
da matéria orgânica (MO) em Latossolo de textura média de Unaí-MG; investigar se haveria 
diferença na produtividade entre os sistemas de plantio. O delineamento foi em blocos 
casualizados (DBC) em parcelas subdivididas, sendo os sistemas de plantio considerados como 
parcelas e os tipos de corretivos [Controle (sem corretivo), T1  Calcário Filler Sobradinho;  T2 
 Calcário Paracatu; T3 - Cal Fértil HD; T4 - Cal Virgem farelado; T5 - Cal virgem em pó V60%; 

T6 - Cal Virgem em pó V60%;  T7 - Cal Virgem em pó V60%;  T8 - Cal Hidratada] considerados 
como subparcelas, com 4 repetições/blocos em cada tratamento. Os resultados mostraram 
interações entre sistemas de plantio e calcário com prevalência dos óxidos independente do 
sistema de plantio; não foram encontradas diferenças significativas quanto ao sistema de plantio 
e calcário sobre o carbono orgânico total e a matéria orgânica; foram encontradas diferenças na 
produtividade, predominando o sistema de plantio, porém não foram encontradas interações 
entre sistema de plantio e calcário. O melhor resultado no plantio convencional pode ter 
ocorrido porque o cultivo de algodão em sistema convencional tornou o ambiente favorável à 
maior produtividade da cultura quando comparado ao sistema de plantio direto, o que 
provavelmente se deve ao maior teor de silte e areia fina tornarem o solo mais coeso em áreas 
com ausência de revolvimento, limitando o enraizamento da cultura, fator este fundamental 
para a maior produtividade do algodoeiro. 
 
 
Palavras chave: óxidos, algodão, fracionamento da matéria orgânica, substâncias húmicas, 
produtividade. 
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ABSTRACT 

 

In cotton cultivation, soil quality is paramount and its correction fundamental to ensure high 
crop yields. The objective of this work was to evaluate the effect of applying acidity correctives 
on soil chemical attributes, organic matter and cotton yield under no-tillage and conventional 
system. The experiment was carried out at Agrícola Xingu, in the municipality of Unaí-MG, 
where samples of stratified soils were collected at depths of 0-5; 5-10; 10-15 and 15-20 cm for: 
determination of nutrients phosphorus (P), potassium (K), calcium (Ca), magnesium (Mg), 
copper (Cu), iron (Fe), manganese (Mn), zinc ( Zn) and boron (B); the fractionation of organic 
matter (humic acid, fulvic acid and humine) to estimate the total organic carbon (TOC) and the 
humic fractions of organic matter (OM) in an Oxisol of medium texture in Unaí-MG; 
investigate whether there would be a difference in productivity between the planting systems. 
The design was in randomized blocks (DBC) in subdivided plots, with the planting systems 
considered as plots and the types of correctives [Control (without corrective), T1  Limestone 
Filler Sobradinho; T2  Limestone Paracatu; T3 - Cal Fertil HD; T4 - Crumbed Virgin Lime; 
T5 - Virgin lime powder V60%; T6 - Virgin Lime powder V60%; T7 - Virgin lime powder 
V60%; T8 - Hydrated Lime] considered as subplots, with 4 repetitions/blocks in each treatment. 
The results showed interactions between planting systems and limestone with prevalence of 
oxides regardless of the planting system; no significant differences were found regarding the 
planting system and limestone on total organic carbon and organic matter; differences in 
productivity were found, predominating the planting system, but no interactions between 
planting system and lime were found. The best result in conventional planting may have 
occurred because cotton cultivation in a conventional system made the environment favorable 
to greater crop productivity when compared to the no-tillage system, which is probably due to 
the higher content of silt and fine sand in the soil, more cohesive in areas with no overturning, 
limiting crop rooting, a fundamental factor for higher cotton productivity. 
 
 
Key words: oxides, cotton, organic matter fractionation, humic substances, productivity.
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


